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FACULDADE ASSIS GURGACZ

CURSO DE ENGENHARIA MECÂNICA
Manual DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO                                             (TCC i E tcc ii)
Coordenação do Trabalho de Conclusão de Curso de Engenharia Mecânica 
CASCAVEL - PR
1 INTRODUÇÃO

Este documento pretende definir as regras de apresentação dos textos dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Engenharia Mecânica da Faculdade Assis Gurgacz - FAG. Estas regras estão baseadas de forma genérica nas seguintes normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e documentos:

a) ABNT NBR 6023 (2002) – Informação e documentação – Referências – Elaboração;

b) ABNT NBR 6024 (2003) – Informação e documentação - Numeração progressiva das seções de um documento escrito – Apresentação;

c) ABNT NBR 6027 (2003) – Informação e documentação – Sumário - Apresentação;

d) ABNT NBR 6028 (2003) – Informação e documentação – Resumo - Apresentação;

e) ABNT NBR 10520 (2002) – Informação e documentação – Apresentação de citações em documentos - Apresentação;

f) ABNT NBR 14724 (2005) – Informação e documentação – Trabalhos acadêmicos – Apresentação;

g) IBGE. Normas de apresentação tabular. 3. ed. Rio de Janeiro, 1993.

As regras para a elaboração do texto do Trabalho de Projeto de Pesquisa do Curso de Engenharia Mecânica são detalhadas na seqüência. 

2 ASPECTOS GERAIS PARA FORMATAÇÃO DO DOCUMENTO

Os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Engenharia Mecânica deverão respeitar as determinações deste documento.
2.1 Tamanho e tipo de papel

h) tamanho: A4, ou seja, 210 x 297 mm;

i) cor: branco;

j) textura: liso;

k) gramatura: 75 a 90 g/m2.

2.2 Margens

Todas as páginas do trabalho deverão respeitar as seguintes margens:

l) superior: 3 cm, considerando cabeçalho a partir da margem de 2 cm;

m) inferior: 2 cm, considerando rodapé a partir da margem de 1 cm;

n) esquerda: 3 cm;

o) direita: 2 cm.

2.3 Impressão

A impressão será de um único lado da folha. Deve-se ter cuidado especial na seleção da qualidade de impressão quando se trata de figuras, pois o texto normalmente é legível, mesmo com o uso de uma qualidade inferior de impressão. Ao ser impresso o documento que servirá de original para cópias, deve-se optar por utilizar uma qualidade de impressão compatível com este uso.

2.4 Cor do texto

Utilizar no texto a cor preta; nas figuras, poderão ser utilizadas cores para realçar as informações a serem transmitidas. Porém, recomenda-se que sempre que possível deve se dar preferência para a utilização de tons de cinza ou hachuras para permitir a cópia preto-e-branco do documento.

2.5 Fonte

Para o texto, orienta-se a utilização de fonte tipo Times New Roman ou Arial, tamanho 12 para texto e paginação, tamanho menor (10) para citações diretas com mais de 3 linhas, notas de rodapé e nota da folha de rosto (natureza do trabalho). Algumas partes do documento poderão ter tamanho de fontes diferentes, como exemplo: na capa, folha de rosto, folha de aprovação são utilizados outros tamanhos de fonte. 
2.6 Paginação

Todas as folhas do trabalho, a partir da folha de rosto, devem ser contadas seqüencialmente, mas não numeradas.

A numeração é colocada a partir da primeira folha da parte textual, em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha. Deve-se adotar numeração progressiva para todas as seções do texto. Havendo apêndice e anexo, as suas folhas devem ser numeradas de maneira contínua e sua paginação deve dar seguimento à do texto principal.

2.7 Espaçamento

Todo o texto deve ser digitado com espaço 1,5, excetuando-se as citações de mais de três linhas, notas de rodapé, referências, legendas de ilustrações e das tabelas, e demais citações constantes na capa, folhas de rosto e aprovação, que devem ser digitados com espaço simples. O interior das tabelas deverá ser digitado em espaço simples.

As referências, ao final do trabalho, devem ser digitadas em espaço simples, tendo o parágrafo das referências o seguinte espaçamento: 0 ponto antes e 18 pontos depois.

2.8   Figuras e Gráficos
Sob a designação “Figuras” ou “Gráficos” estão às seguintes ilustrações: desenhos, esquemas, fotografias, gráficos, mapas, organogramas, plantas, retratos, etc. que deverão todos ser designados simplesmente pela palavra figura. A apresentação das figuras e gráficos no texto deve respeitar as seguintes regras:

p) a identificação de cada figura, quadro ou gráficos deverá estar na sua parte inferior, precedida da palavra “Figuras” ou “Gráficos”, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto em algarismos arábicos. Após esta identificação numérica, e precedida de dois pontos, em negrito, indica-se o respectivo título e/ou legenda explicativa. (exemplo – Figura 1: Imagem do centro de Cascavel/PR). 

Utiliza-se para esta legenda a seguinte formatação, 

· fonte: Times New Roman (TNR) 12 pts em minúsculas;

· parágrafo: alinhamento: centralizado; recuo à esquerda e direita de 2 cm; entre linhas: simples; espaçamento 6 pts antes e 24 pts depois do parágrafo;

q) indicação da fonte: as fontes (precedidas por “Fonte:”) utilizadas na construção da figura e notas eventuais aparecem, entre parênteses, abaixo da figura, utilizando-se,

· fonte: Times New Roman (TNR) 10 pts em minúsculas;

· parágrafo: alinhamento: centralizado; recuo à esquerda e direita de 2 cm; entre linhas: simples; espaçamento 6 pts antes e 24 pts depois do parágrafo;

r) a numeração das figura ou gráficos é contínua em todo o texto, ou seja, não há separação por capítulos;

s) as legendas das figura ou gráficos devem ser breves e claras, dispensando consulta ao texto;

t) devem ser inseridas o mais próximo possível do trecho do texto a que se referem e depois de serem citadas no texto;

u) no texto deve haver sempre indicação da existência da figura ou gráficos, para que o leitor seja remetido à sua análise, colocando no próprio texto ou entre parênteses a palavra “Figuras” ou “Gráficos” seguida do seu número de ordem;

v) no interior das figura ou gráficos deve-se usar preferencialmente o mesmo tipo de letra empregado no texto, devendo-se tomar o cuidado com o tamanho da letra para não prejudicar a leitura;
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2.9    Tabelas e Quadros
Tabela é a forma não discursiva de apresentação de informações que tem por finalidade a descrição e/ou cruzamento de dados numéricos, codificações, especificações técnicas e símbolos, sintetizando os dados de forma que facilite sua leitura e a interpretação. 

Os quadros possuem um teor mais esquemático e descritivo, diferenciando se das tabelas por serem definidos como um arranjo de palavras e números dispostos em linhas e colunas e pala colocação de traços verticais em suas laterais.
As apresentações por meio de tabelas e quadros deverão ser realizadas mediante alguma convenção ou norma, dependendo de qual instituição, congresso ou órgão esta tabela será apresentada.

Alguns princípios básicos, segundo as normas do IBGE (Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 1993) devem ser seguidos.

A apresentação das tabelas e quadros deve respeitar as regras a seguir:

w) ter numeração independente e consecutiva;

x) a identificação da tabela ou quadro (título) é colocada na parte superior, precedida da palavra “Tabela” ou “Quadro”, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto em algarismos arábicos. Após esta identificação numérica, e precedida de dois pontos, em negrito, indica-se o respectivo título e/ou legenda explicativa. (exemplo – Tabela 1: Dados da população e Cascavel/PR em 2009).

Utiliza-se para esta legenda a seguinte formatação, 

· fonte: Times New Roman (TNR) 12 pts em minúsculas;

· parágrafo: alinhamento: centralizado; recuo à esquerda e direita de 2 cm; entre linhas: simples; espaçamento 24 pts antes e 6 pts depois do parágrafo;

y) as fontes (precedidas por “Fonte:”) utilizadas na construção da tabela, quadros e notas eventuais aparecem, entre parênteses, abaixo da tabela, utilizando-se,

· fonte: Times New Roman (TNR) 10 pts em minúsculas;

· parágrafo: alinhamento: centralizado; recuo à esquerda e direita de 2 cm; entre linhas: simples; espaçamento 6 pts antes e 24 pts depois do parágrafo;

z)  devem ser inseridas o mais próximo possível do trecho a que se referem e depois de serem citadas no texto;

aa) 
no texto deve haver sempre indicação da existência da tabela ou quadro, para que o leitor seja remetido à sua análise, colocando no próprio texto ou entre parênteses a palavra “Tabela” ou “Quadro” seguida do seu número de ordem;

ab) se a tabela ou quadro não couber em uma folha, deve ser continuada na folha seguinte. Nesse caso, não é delimitado por traço horizontal na parte inferior, sendo o título e o cabeçalho repetidos na página seguinte;

ac) no interior das tabelas ou quadro, quando necessário, será permitido diminuir o tamanho de fonte para até 9 pt para evitar a transposição das margens da tabela nas margens do documento;

ad) as tabelas não apresentam bordas laterais, e preferencialmente não devem possuir linhas verticais internas, contudo em alguns casos as linhas verticais internas se fazem necessárias para promover uma melhor separação das informações. Os quadros possuem  traços verticais em suas laterais
Exemplo de tabela e quadro pode ser visualizado abaixo:.

Tabela 1:  Caracterização física dos diferentes agregados miúdos.
	Parâmetro
	Agregados Miúdos

	
	Areia artificial
	Areia natural
	Pó-de-pedra Cone Pedreira A
	Pó-de-pedra VSI Pedreira A
	Pó-de-pedra Martelo Pedreira B
	Pó-de-pedra Cone Pedreira C
	Pó-de-pedra VSI Pedreira C

	Granulometria %Retida Acumulada
	Abertura peneiras (mm)
	9,5
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	
	
	6,30
	0,00
	0,00
	1,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	
	
	4,75
	0,40
	0,14
	5,00
	3,00
	1,00
	5,00
	3,00

	
	
	2,36
	22,00
	0,90
	34,00
	27,00
	24,00
	27,00
	20,00

	
	
	1,18
	52,00
	6,38
	59,00
	51,00
	57,00
	50,00
	45,00

	
	
	0,60
	65,00
	16,16
	68,00
	62,00
	68,00
	60,00
	57,00

	
	
	0,30
	78,00
	51,63
	75,00
	71,00
	77,00
	70,00
	69,00

	
	
	0,15
	88,00
	96,12
	80,00
	78,00
	82,00
	76,00
	76,00

	
	
	Fundo
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00

	Dimensão Máxima Característica (mm)
	4,75
	4,75
	6,30
	4,75
	4,75
	4,75
	4,75

	Dimensão Mínima Característica (mm)
	< 0,15
	< 0,15
	< 0,15
	< 0,15
	< 0,15
	< 0,15
	< 0,15

	Módulo de Finura
	3,05
	1,71
	3,22
	2,93
	3,10
	2,88
	2,69


 (Fonte: FABRO, 2008).
- Se a tabela (quadro) não couber em uma folha, deve ser continuada na folha seguinte. Nesse caso, não é delimitado por traço horizontal na parte inferior, sendo o título e o cabeçalho repetidos na página seguinte.

Tabela 1 (continuação): Caracterização física dos diferentes agregados miúdos 

	Parâmetro
	Agregados Miúdos

	
	Areia artificial
	Areia natural
	Pó-de-pedra Cone Pedreira A
	Pó-de-pedra VSI Pedreira A
	Pó-de-pedra Martelo Pedreira B
	Pó-de-pedra Cone Pedreira C
	Pó-de-pedra VSI Pedreira C

	Material Pulverulento (%)
	4,54
	0,60
	14,72
	16,24
	13,40
	15,99
	17,16

	Massa Específica (g/cm³)
	2,99
	2,65
	2,97
	2,95
	2,95
	2,95
	2,95


(Fonte: FABRO, 2008).

Tabela 2: Relação do efetivo dos rebanhos existentes em Cascavel no ano de 2002

[image: image3.png]Tipo de rebanho Numero de cabegas

Bovinos 123.631
Suinos 41.326
Eqiiinos 2.313
Asininos 12
Muares 102

Bubalinos 192




(Fonte: IBGE, 2003)

Quadro 1: Rentabilidade das empresas nos governo de 1985 a 2010.
[image: image4.emf]
     (Fonte: IBGE, 2003)

2.10   Equações

Devem aparecer destacadas no texto, de modo a facilitar a sua leitura, para tal, devem aparecer em parágrafo próprio e serem numeradas. A equação deve ficar alinhada a esquerda e a numeração alinhada a direita, utilizando-se números arábicos e entre parênteses. A numeração das equações deve ser feita de forma contínua ao longo de todo o texto. 

Quando fragmentadas em mais de uma linha, por falta de espaço, devem ser interrompidas antes do sinal de igualdade ou depois dos sinais de adição, subtração, multiplicação ou divisão. 

No texto deve haver sempre indicação da existência da equação, para que o leitor seja remetido à sua análise, colocando no próprio texto ou entre parênteses a palavra “equação” seguida do seu número de ordem.

Após toda equação devem vir explicados os significados de cada parâmetro, antecedido da palavra ‘onde’. Na explicação dos parâmetros dimensionais devem vir indicadas as unidades.

Exemplo:

O deslocamento em função da carga na região anterior a ruptura da viga é calculado pela Equação 1. 
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	(1) 


onde:

(: deslocamento (mm)

P: carga (N)

E: módulo de elasticidade (MPa)

I: momento de inércia (mm4)

L: vão da viga (mm)

d: altura da viga (mm)

(: coeficiente de Poisson

3 ESTRUTURA DO TRABALHO – TCC I – PRÉ-PROJETO
A estrutura do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC I) do Curso de Engenharia Mecânica, denominado Pré-Projeto compreende: elementos pré-textuais, elementos textuais e elementos pós-textuais. A disposição destes elementos é detalhada na Figura 1.

	Estrutura
	Elemento

	Pré-textuais
	- Capa 
- Folha de rosto 
- Sumário 

	Textuais
	- Introdução

- Objetivo Geral

- Objetivo Específico

- Justificativa

- Caracterização do Problema

- Delimitação da Pesquisa

- Revisão Bibliográfica 

- Metodologia

- Cronograma

- Resultados Esperados

	Pós-textuais
	- Referências Bibliografia 
- Apêndice (s) (opcional)

- Anexo (s) (opcional)


Figura 1 :  Disposição dos elementos no TCC I (pré-projeto).

4 ESTRUTURA DO TRABALHO – TCC II 
A estrutura do Trabalho de Conclusão de Curso (TCCI) do Curso de Engenharia Mecânica compreende: elementos pré-textuais, elementos textuais e elementos pós-textuais. A disposição destes elementos é detalhada na Figura 2.

	Estrutura
	Elemento

	Pré-textuais
	- Capa 

- Folha de rosto

- Ata com as assinaturas da banca examinadora (Folha de aprovação) 

- Dedicatória

- Agradecimentos

- Resumo

- Lista de Figuras

- Lista de Tabelas

- Lista de Gráficos

- Lista de Quadros

- Lista de Equações

- Lista de Abreviaturas e Siglas

- Sumário 

	Textuais
	- Introdução

- Objetivo Geral

- Objetivo Específico

- Justificativa

- Caracterização do Problema

- Delimitação da Pesquisa

- Revisão Bibliográfica 

- Metodologia

- Resultados e Discussões
- Considerações Finais

- Sugestões para Trabalhos Futuros

	Pós-textuais
	- Referências Bibliografia 

- Apêndice (s) (opcional)

- Anexo (s) (opcional)


Figura 2 :  Disposição dos elementos no TCC II.
5 ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS

Cada elemento pré-textual deve iniciar numa nova página.

5.1 Capa

Na capa deverão constar os seguintes itens: nome da instituição, nome do autor, título, local (cidade) da instituição, ano de depósito (ano da entrega). 

A capa não deve ser contada na paginação.

A disposição dos elementos na capa deve respeitar os limites descritos abaixo e um modelo de capa é apresentado no Anexo 1.
a) nome da instituição centralizado, em letras maiúsculas e em negrito, à margem superior de 3cm;

b) nome do autor, centralizado, logo abaixo do nome da Instituição, em letras maiúsculas, em negrito, à um espaço duplo do nome da mesma; 

c) título do trabalho centralizado, em maiúsculo e negrito, com distribuição equilibrada. Para os títulos com mais de uma linha, recomenda-se que sejam transcritos em espaçamento simples e sem divisão silábica de palavras. Quando houver subtítulo, este virá depois do título, separado por dois pontos e escrito com mesmo tamanho e fonte utilizada para o título; 

d) local (nome da cidade onde o trabalho será apresentado), penúltima linha, centralizado, em maiúsculo e em negrito; 

e) ano da entrega do trabalho, centralizado, na última linha, logo abaixo do local, separado apenas por espaço simples, em negrito.  

5.2 Folha de rosto

A folha de rosto é um elemento obrigatório, composta pelos dados contidos na capa, mais um texto explicativo sobre a natureza do trabalho, dispostos na seguinte ordem: 

a) nome do autor, centralizado, em letras maiúsculas e negrito; 

b) título do trabalho, centralizado, em maiúsculo e negrito, com distribuição equilibrada. Para os títulos com mais de uma linha, recomenda-se que sejam transcritos em espaçamento simples e sem divisão silábica de palavras. Quando houver subtítulo, este virá depois do título, separado por dois pontos e escrito com mesmo tamanho e fonte utilizada para o título; 

c) nota de apresentação que indica a natureza acadêmica do trabalho, transcrita em espaço simples, justificado, com o mesmo tipo de fonte do texto e em tamanho 12, com distribuição equilibrada entre o título e o local, escrita com clareza e objetividade; todo texto localizado a partir do centro da folha para a margem direita. A nota deve conter, ainda, o nome da disciplina/curso e Instituição; 

d) nome do professor (docente) da disciplina ou do orientador, colocado em separado da nota por um espaço duplo, em negrito. 

e) local; 

f) ano da entrega do trabalho, centralizado, na última linha, logo abaixo do local, separado apenas por espaço simples, em negrito. 

Veja exemplo no Anexo 2.  
5.3 Ata com as assinaturas da banca examinadora (Folha de Aprovação)

A folha de aprovação é aquela onde fica registrada a aprovação da versão final do documento pelo orientador e pela banca que avaliou o trabalho. Na versão final do trabalho a mesma deverá ser assinada pelo orientador e por todos os componentes da banca.

A folha de aprovação deve ocupar apenas uma página, é contada, mas não numerada; seguindo a contagem da folha de rosto. Seguir o modelo de folha de aprovação para banca examinadora conforme Anexo 3.
5.4   Dedicatória 

A página de dedicatória é reservada para o autor dedicar o seu trabalho. A página da dedicatória é contada, mas não é numerada. O texto deverá iniciar em linha tal que a dedicatória termine na última linha da folha e usa-se a formatação descrita no item 2. Um modelo de dedicatória é apresentado no Anexo 4. 
5.5   Agradecimento 

A página dedicada aos agradecimentos é importante que esteja presente sempre que o aluno tenha recebido auxílio direto de pessoas ou instituições que possibilitaram que o trabalho fosse realizado. Salienta-se ainda que as agências de fomento devam receber uma menção de reconhecimento ao suporte recebido. Os itens da página devem seguir a formatação descrita no item 2. O modelo da página de agradecimentos consta no Anexo 5.
5.6   Resumo

O resumo consiste na apresentação concisa dos pontos relevantes de um documento. O resumo deve ressaltar o objetivo, o método, os resultados e as conclusões do documento. Deve ser composto por uma seqüência de frases concisas, afirmativas e não por tópicos isolados. A primeira frase deve ser significativa, explicando o tema principal do documento. Deve-se usar o verbo na voz ativa e na terceira pessoa do singular. Devem ser evitados símbolos e contrações que não sejam de uso corrente; fórmulas, equações, diagramas, etc que não sejam absolutamente necessários. 

O resumo deve ter entre 150 e 500 palavras. O texto do resumo deve ser escrito em um único parágrafo, sem tabulação, com espaçamento simples. O texto do resumo deve ser antecedido pela referência bibliográfica do trabalho. 
Para o texto, orienta-se a utilização de fonte tipo Times New Roman ou Arial, tamanho 12 para texto e paginação.

As palavras-chave devem figurar logo abaixo do resumo, antecedidas da expressão “Palavras-chave” separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto. As palavras- chave devem ser palavras representativas do conteúdo do documento, escolhidas, preferencialmente, em vocabulário controlado. Deverão ser listadas no mínimo 2 e no máximo 5 palavras.

 A página do resumo é contada, mas não é numerada. Seguir a formatação conforme item 2 e o modelo de resumo apresentado no Anexo 6.
5.7   Listas de Figuras, Lista de Tabelas, Listas de Gráficos, Lista de Quadros e Lista de Equações  
Quando da existência de figuras, tabelas, gráficos, quadros e/ou equações no trabalho deverá obrigatoriamente haver uma lista de para cada tipo. Ambas as listas devem ser elaboradas de acordo com a ordem apresentada no texto.

A cada linha será citada a palavra “Figura”, “Gráfico”, “Quadros”, “Equações” ou “Tabela”, seguida do número que a identifica no texto, seguido de dois pontos (“:”) e, finalmente, pelo seu título e subtítulo (se houver, e neste caso separado do título por hífen), ou seja, deve ser mantida a mesma formatação proveniente da legenda da figura, legenda dográfico, legenda da figura, legenda do quadro, legenda da equação ou da legenda da tabela, conforme o caso. 

Deverá ser indicado o número da página onde a figura (gráfico, quadros, equação ou tabela) se encontra no texto. Ao terminar a indicação do nome da figura (gráfico, quadro, equação ou tabela), completar a linha com pontos e indicar o número da página, alinhado à direita. As páginas das listas de figuras, listas de gráficos, lista de quadros, listas de equação e listas de tabelas são contadas, mas não numeradas. Os modelos de lista de figuras, lista de tabelas, listas de gráficos, lista de quadros e listas de equação são apresentados nos Anexos 7, 8, 9, 10 e 11, respectivamente.

5.8   Lista de Abreviaturas e Siglas

Elemento obrigatório quando houver palavras abreviadas ou siglas citadas no corpo do texto. A lista de abreviaturas é o elemento que apresenta a relação, em ordem alfabética, das abreviaturas utilizadas no texto, seguidas das palavras ou expressões correspondentes grafadas por extenso. A cada linha será citada uma abreviatura, seguido de dois pontos (“:”), e das palavras ou expressões que a explicam. As páginas da lista de abreviaturas e siglas são contadas, mas não são numeradas. A formatação da página de lista de abreviaturas e siglas é apresentada no item 2 e o modelo da lista de abreviaturas e siglas é apresentado no Anexo 12.
5.9   Sumário

O sumário é um dos elementos pré-textuais obrigatórios que contém a enumeração das divisões, seções e outras partes de uma publicação, confeccionado na mesma ordem e grafia em que a matéria aparece no texto.

Deve ser colocado como último elemento pré-textual e, no caso de haver mais de um volume, deverá ser incluído o sumário completo em cada um dos volumes, facilitando o acesso a todo conteúdo, independente do volume que esteja sendo consultado.

Sua construção deve obedecer às seguintes regras gerais: 

a) A palavra SUMÁRIO deve aparecer centralizada, em letras maiúsculas, negritada, na margem superior da folha, escrita com a mesma fonte utilizada para as seções primárias, ou seja, as divisões do texto;

b) De acordo com o número de seções do texto, destacam-se gradativamente os títulos das seções: primárias, em letras maiúsculas e em negrito; secundárias em letras maiúsculas, sem negrito; as terciárias e seguintes com apenas as letras iniciais maiúsculas, sem negrito.

c) Os elementos pré-textuais não devem constar do sumário;

d) Os indicativos de seções devem estar alinhados à margem esquerda (NBR 6024: 2003) e os títulos são ligados aos números das páginas por linha pontilhada.
e) Se o documento for apresentado em mais de um idioma, recomenda-se um sumário para cada idioma, incluindo tradução da palavra sumário, em páginas distintas;

ae) Utiliza-se números arábicos (1; 2; 3; 4...) para indicar as seções do texto, tais como capítulos, itens e subitens. 

Veja exemplo no Anexo 13.
6 ELEMENTOS TEXTUAIS

Os elementos textuais correspondem ao corpo do trabalho acadêmico a sua elaboração tem por objetivo apresentar o assunto desenvolvido. São considerados elementos textuais a Introdução o Desenvolvimento (capítulos, itens) e as Considerações Finais ou Conclusão.
6.1 Introdução
A introdução é um texto elaborado pelo autor com o objetivo de apresentar os aspectos gerais do trabalho, com informações sobre a natureza e a importância do tema/problema, sua relação com outros estudos, as razões que levaram à realização do trabalho, suas limitações e objetivos, bem como, informar ao leitor como o texto está organizado em seus capítulos ou divisões. Apesar de aparecer no início do trabalho, a introdução é o último texto a ser escrito pelo autor, justamente por ter que apresentar a estrutura final do trabalho.

6.2 Objetivo Geral
Onde o autor do projeto quer chegar? O objetivo geral aponta o resultado que o pesquisador pretende com seu trabalho. Para redigi-lo, é preciso utilizar verbos no sentido amplo, tais como: propor, analisar, comparar, investigar, avaliar e outros.

6.3 Objetivo Específico
Os objetivos específicos indicam as ações que serão realizadas para atingir as etapas desenvolvidas durante a pesquisa, ou seja, os passos que serão percorridos para se chegar a descoberta.

Inicia-se a redação pelo verbo no infinitivo. Cada objetivo só pode conter um único verbo de ação.

6.4 Justificativa

A justificativa é a parte do trabalho acadêmico que contextualiza o tema, revelando sua importância social, cultural, científica, acadêmica, pessoal e profissional. Sua elaboração pode partir dos seguintes questionamentos norteadores: Qual a contribuição que o resultado da pesquisa pode trazer? Qual sua relevância social? Por que vou pesquisar o assunto?

Assim, a justificativa deve ser elaborada para indicar as razões que tornam importante a realização da pesquisa proposta para a ciência e para a sociedade.

6.5 Caracterização do Problema

O problema da pesquisa, tal como é concebido em manuais de metodologia científica, é uma pergunta clara, precisa e objetiva. Deve indicar com clareza qual lacuna de conhecimento pretende-se preencher.

Um bom problema de pesquisa gera, pelo menos, uma hipótese básica; eventualmente, pode gerar hipóteses secundárias. O problema deve, necessariamente, ser passível de resposta através da pesquisa. Uma questão que não pode ser respondida com certa precisão, provavelmente, não formulará um bom problema de pesquisa.

São exemplos de problemas de pesquisa:

“Níveis elevados de ansiedade influenciam no desempenho acadêmico?”

“A hidroginástica, praticada duas vezes por semana, durante seis meses, amplia a capacidade cardio-respiratória de idosos entre 65 e 70 anos?”

“O uso de ferramentas tecnológicas influencia na memorização de conteúdo técnico científico por acadêmicos?”

“Qual é a relação do fumo com a incidência do câncer de pulmão?”

“Qual a variedade de híbridos de milho que produziria uma silagem de melhor qualidade para a bovinocultura?”

“Como se forma a identidade do operário da indústria agropecuária?”

6.6 Delimitação da Pesquisa

Delimitar é indicar a abrangência do estudo, estabelecendo os limites extencionais e conceituais do tema. Enquanto princípio de logicidade é importante salientar que, quanto maior a extensão conceitual, menor a compreensão conceitual e, inversamente, quanto menor a extensão conceitual, maior a compreensão conceitual. Para que fique clara e precisa a extensão conceitual do assunto, é importante situá-lo em sua respectiva área de conhecimento, possibilitando, assim, que se visualize a especificidade do objeto no contexto de sua área temática (LEONEL, 2002).

Quando alguém diz que deseja estudar a questão da violência conjugal ou a prostituição masculina, está se referindo ao assunto de seu interesse. Contudo, é necessário para a realização de uma pesquisa um recorte mais “concreto”, mais preciso do assunto (MINAYO, 1999).

Ventura (2002) oferece um exemplo de como pode proceder-se para delimitar um tema:

Tema: O tratamento jurídico da instrumentalização controlada do corpo humano.

Possíveis delimitações: 
a) As conseqüências jurídicas do tratamento do direito ao corpo como direito pessoal ou como direito de propriedade; ou

b) O exercício individual da liberdade sobre o corpo contraposto ao interesse público; ou

c) A legislação brasileira sobre as práticas biomédicas relacionadas a órgãos e genomas humanos.

Outros exemplos
:

- Quando o sigilo bancário deve ser quebrado (OLIVEIRA, 2002).

- A influência do desarmamento da população para a melhoria dos índices de violência urbana em Florianópolis-SC.

- A ordem jurídica comunitária no Mercosul, possibilidades de constituição e eficácia: um estudo sobre a viabilidade de adoção de um tribunal regional para o julgamento de crimes contra os direitos humanos.

- O novo meio alternativo para a solução dos conflitos trabalhistas instituído pela Lei 9.958/2000, visando demonstrar os benefícios e problemas que a referida lei apresenta, destacando a constitucionalidade e legalidade de seus preceitos, bem como a viabilidade para obter a conciliação (SANTOS, 2002).

6.7 Revisão Bibliográfica 
O texto da fundamentação teórica deve ser elaborado de maneira a expor uma visão geral do assunto, com base em autores consultados. Nesse texto, as citações, indiretas de preferência, são muito importantes e dão sustentação ao trabalho, por isso é indispensável referenciar as fontes consultadas.

Deve-se considerar que todo texto tem introdução, desenvolvimento e conclusão. Nessa parte do projeto, entretanto, a conclusão não irá responder o problema, pois a pesquisa ainda será realizada.
6.8 Metodologia
O encaminhamento metodológico é o caminho que será percorrido para responder ao problema de pesquisa ou testar as hipóteses levantadas. Assim, de acordo com o problema de pesquisa apresentado, o autor faz a opção por um método apropriado – seja qualitativo, quantitativo ou misto.

Cabe ao acadêmico encontrar a solução mais adequada para o seu problema, amparado pelas referências que possui e pelos instrumentos que dispõe. Dependendo do tipo de pesquisa desenvolvida, é nessa fase do trabalho que o acadêmico deve apresentar a população ou amostra abordada, os instrumentos utilizados (entrevista, questionário, observação, formulários) e os procedimentos adotados na coleta de dados. Além disso, deve indicar de que forma analisará os dados obtidos em sua pesquisa.

6.9 Cronograma

As atividades que serão desenvolvidas no decorrer da pesquisa devem estar distribuídas no tempo que se tem entre o início e a finalização da mesma. É preciso considerar o tempo e os procedimentos metodológicos definidos: o pesquisador deve propor uma série de tarefas que correspondam às diversas fases do projeto. Segue modelo de no Anexo 14.
6.10    Resultados Esperados


Este item busca apresentar os possíveis dados e respostas que serão obtidos com a pesquisa, isso é, quais os resultados que você busca encontrar com esse trabalho. 
6.11    Resultados e Discussões

É uma das etapas mais importantes do TCC, ocupa-se da apresentação dos dados obtidos na pesquisa, juntamente com a análise e interpretação dos resultados pelo autor do trabalho. Esse conteúdo deve ser desenvolvido de forma precisa e clara, tendo como foco a relação com o tema e problema analisado e os objetivos do estudo.  Visando a sua eficaz compressão o item Resultados e Discussão deve seguir algumas recomendações:
· a análise dos dados e a interpretação dos  resultados podem ser apresentadas em separado ou em conjunto, de acordo com os objetivos do trabalho;
· a análise não deve conter interpretações pessoais, mas sempre considerar a relação com a fundamentação teórica, apontando a  relação teoria-prática;
· pode ser acompanhada de tabelas, gráficos ou figuras com indicadores estatísticos que sustentem a interpretação dos resultados;
· a discussão, análise e interpretação dos resultados devem ser elaboradas de forma objetiva para facilitar as conclusões;
· as hipóteses previamente apresentadas devem ser exploradas com base nos dados e resultados contidos no próprio trabalho,considerando-se: relação de causa e efeito, estabelecimento da dedução das generalizações e princípios básicos, indicação da aplicabilidade dos resultados obtidos e suas limitações e justificativa dos resultados obtidos a  partir da teoria;
· os objetivos pré-estabelecidos no estudo devem orientar a apresentação dos resultados, no sentido de demonstrar o seu alcance.

6.12    Considerações Finais (Conclusão)
Esta etapa deve figurar, clara e ordenadamente, as tiradas dos resultados do trabalho ou levantadas ao longo da discussão do assunto. Dados quantitativos não devem aparecer na conclusão, nem tão pouco resultados comprometidos e passíveis de discussão. As conclusões devem ser apresentadas de forma lógica, clara e concisa, fundamentando os resultados obtidos na discussão e apontar correspondência com os objetivos propostos pelo estudo. Com isso, deverá afirmar a hipótese, cuja demonstração constitui o corpo do trabalho, regressando, deste modo, a introdução, explicitando o que foi abordado.É a revisão sintética dos resultados e da discussão do estudo ou pesquisa realizada. Deve apresentar deduções lógicas aos objetivos previamente estabelecidos, destacando-se o seu alcance e as conseqüências de suas contribuições. Recomendações são entendidas como declarações concisas de ações, julgadas necessárias a partir das conclusões obtidas, a serem usadas no futuro.
6.13    Sugestões para Trabalhos Futuros
Este item deve conter indicações para futuras pesquisas que visem examinar aspectos que não se pode aprofundar no trabalho presente.
7 ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS

Nesta parte do trabalho são incluídos componentes complementares ao texto. As páginas dos elementos pós-textuais recebem numeração na seqüência da numeração dos elementos textuais. Desta forma, neste capítulo, serão detalhados esses componentes.

7.1  Referência

As referências formam o conjunto padronizado de elementos descritivos, retirados de um documento (livro, artigo, site, etc), individualizado, que permite sua identificação e localização. A elaboração das referências deve ocorrer em folha distinta, colocada logo após a última folha da conclusão, colocando-se a palavra REFERÊNCIA, em maiúscula e negritada na margem superior da folha, seguindo-se as normas estabelecidas, expostas a seguir:

1. Cada referência deve ser composta pelos elementos essenciais e complementares em seqüência padronizada;

2. Todas as linhas da referência devem ser alinhadas à margem esquerda, organizadas em ordem alfabética do elemento de entrada, que pode ser um autor, uma instituição ou um título, conforme o tipo de referência ou em ordem numérica crescente, de acordo com a ordem de citação no texto;

3. Para obras que apresentam a mesma entrada, (por exemplo: o mesmo autor) referenciadas sucessivamente, a partir da segunda vez a palavra de entrada dever ser substituída por um traço sublinear equivalente a seis espaços, seguido de ponto.

Veja o exemplo no Anexo 15.
· Duas obras distintas de um mesmo autor:

ENGUITA, M. F. A face oculta da escola. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989.

______. Trabalho, escola e ideologia. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989.

Sempre que se fizer uma referência, deve-se utilizar a seguinte ordem de elementos: autor ou equivalente, título da obra, subtítulo, edição, local, editora e ano da publicação.

Nessa ordem, devem ser observadas as seguintes normas:

a) sobrenome(s) do(s) autor(es), todo em maiúsculas, seguido(s) de vírgula;

b) prenome(s) do(s) autor(es), abreviados ou não, seguidos de ponto, com espaço antes de começar o título;

Obs.: É importante observar que se um dos autores listados entrar com seu prenome

abreviado, todos os demais autores deverão ser escritos da mesma forma;

c) quando houver mais de um autor, para separá-los usam-se ponto e vírgula;

d) o título da obra deve ser destacado em negrito, seguido de ponto. No caso de artigos ou capítulos de uma obra ou revista, o destaque será dado para o título da obra ou da revista e não para o nome do artigo;

e) o subtítulo deve ser transcrito após o título, quando necessário para esclarecer e completar o título, sem negrito, itálico ou sublinhado, precedido de dois pontos;

f) edição, quando houver, é indicada em algarismos arábicos, seguido de ponto e da abreviatura da palavra, ed.. Exemplo: 3.ed.;

g) local, somente com iniciais maiúsculas, sem abreviaturas, seguido de dois pontos (não sendo possível determinar o local, utiliza-se a expressão sine loco, abreviada, entre colchetes [S.l.];

h) editora, com nome transcrito como está na obra (sem escrever a designação editora), seguida de vírgula;

i) ano da publicação: se for revista, jornal ou outro tipo de periódico, indicar o volume (v.), número (n.) e data completa;

j) Deve-se manter espaço simples de entrelinhas quando a referência preencher duas ou mais linhas;
k) Separa-se uma referência de outra mantendo-se espaço 1,5 ou duplo, conforme tenha sido

usado no corpo do texto.

Exemplos:

BAGOLINI, L. O trabalho na democracia: filosofia do trabalho. São Paulo: Cortez, 2002.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. rev. e ampl. De acordo com a ABNT. São Paulo: Cortez, 2003.

TOURINHO FILHO, F. C. Processo penal. 16. ed. rev. e atual. São Paulo: Saraiva, 1994. 4v.

MANSILLA, H.C. F. La controvérsia entre universalismo y particularismo en la filosofia de la cultura. Revista Latinoamericana de filosofia, Buenos Aires, v. 24, n. 2, primavera 1998.

Outros exemplos de referências

· De dois ou três autores:

As referências de livros com dois ou três autores são feitas citando cada um dos autores na ordem apresentada no livro, separando cada nome com ponto e vírgula.

MALORI, J. P.; CORADINI, O . L. Camponeses e a agroindústria. Rio de Janeiro: Zahar, 1982.

· Obra coletiva:

Quando a referência é de um autor integrante de uma obra coletiva e se quer citar somente o seu capítulo ou artigo e não a obra no todo, dá-se a entrada dos elementos na seguinte ordem: o sobrenome do autor do artigo ou do capítulo em maiúsculas, seguido de prenomes abreviados e ponto, o título do artigo ou capítulo, sem grifo e em minúsculas e ponto, seguido da expressão latina In e dois pontos, e na seqüência a indicação integral do livro, começando pelo sobrenome do organizador, seguido da abreviação entre parênteses, (Org.). Caso não haja editor, diretor ou organizador deve-se iniciar pelo título.

Exemplo:

CARDOSO, F. H. A questão da democracia. In: KRISCHKE, P. J. (Org.). Brasil: do “milagre” à “abertura”. 2.ed. São Paulo: Cortez, 1983. cap x, pag. y-z.
· Dissertações e teses:

SILVA, R. M. S. Indicadores de sustentabilidade urbana. 2000. Dissertação (Mestrado em Engenharia Urbana) - Centro de Ciências Exatas e Tecnologia, Universidade Federal de São Carlos, São Carlos.

· Trabalhos apresentados em eventos e disponibilizados em anais.

SILVA, V. G.; SILVA, M. G. Análise do ciclo de vida aplicada ao setor da construção civil: revisão da abordagem e estado atual. In: Anais do VIII Encontro Nacional de Tecnologia do Ambiente Construído, 2000, Salvador. Salvador: Associação Nacional de Tecnologia do Ambiente Construído (ANTAC), 2000. V.1.
· Revistas:

a) Citação da revista no todo:

Quando a referência é da revista no todo, a entrada dos elementos se registra da seguinte forma: título da revista, em negrito e ponto, local da publicação da revista e vírgula, número do exemplar da revista abreviado assim n. e data da revista.

Exemplo:

Isto É. São Paulo, n. 1252, 28 set. 1993.

b) Artigos assinados de revista:

Quando a referência é de artigo assinado, o registro segue: sobrenome do autor do artigo em maiúsculas, seguido de prenomes abreviados e ponto, título do artigo em minúsculas, sem grifo e ponto, título da revista em grifo e ponto, local da publicação e vírgula, número do volume e vírgula, páginas e inicial-final do artigo, vírgula e data. Veja exemplo:

TOGNOZZI, M. A maldição da agricultura. Isto É. São Paulo, n. 1254, p.36-37, 13 out. 1993.

· Artigos de Periódicos:

FERREIRA, Edimilson de Almeida. Pulsações da poesia afro-brasileira. Painel de humanas, Juiz de Fora, n.2, p.123-33, set. 1988.

· Jornais:

Para a referência de jornais usam-se as regras utilizadas nas referências de revistas, com uma particularidade para as referências de artigos de suplementos. Além da referência normal, cita-se o título do suplemento, o número e a página.

ARBEX, J. 500 anos de solidão. Folha de S. Paulo. 19 dez. 1990. WORLD MEDIA: A nova desordem mundial, n. 1, p. 3.
· Obras de referência (Enciclopédias, Dicionários, Coletâneas):

Borracha. In : ENCICLOPÉDIA BARSA. v.3, p. 196-208.

LEVENE, R. (Dir.). História das Américas. 5.ed. v.4, Rio de Janeiro, W. M. Jackson, p.3-5.

· Documentos consultados on line:

Há uma variedade muito grande de formas de se consultar documentos e informações online, no entanto, foram indicadas apenas duas formas como exemplo.

Obs.: Ressalta-se que muitos documentos e informações consultadas na Internet não passam pelo processo de correção gramatical e nem de verificação do conteúdo.

Ex.1:

Universidade Federal do Espírito Santo. Núcleo de Processamento de Dados. Cursos NPD/UFES, 1997. Disponível em <http:/www.npd1.ufes.br/-cursos/> acesso em: 02 mar.1997.

Ex.2:

MOURA, G.A C. DE M. Citação de referência e documentos eletrônicos. Disponível em <http:/www.elegica.com.br/users/gmoura/refere.htm/> Acesso em: 09 out.1996.

· Documentos de Instituições Oficiais:

MARANHÃO. Superintendência do Desenvolvimento do Maranhão. Departamento de Estatística. Programa Integrado de Pesquisa, Pesquisa sócio educacional. São Luiz, 1990.

BRASIL. Constituição, 1988. Constituição da República Federativa do Brasil, 1988.

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Atletismo. Brasília: 1977. 140p.

· Documentos Legislativos

a) Leis e Decretos: para referenciar estes tipos de documentos devem aparecer os seguintes elementos, seguindo-se a mesma ordem apresentada:

1. NOME do país, estado ou município;

2. Título e nº do documento;

3. data do documento;

4. sua ementa;

nome do veículo de comunicação onde foi divulgado o documento.

Ex1:

BRASIL. Constituição Federal de 1988. Promulgada em 05 de outubro de 1988. Atualizada até a emenda constitucional nº 38, de 12/06/2002. Nesta edição adendo especial com os textos originais dos artigos alterados. 31ª ed. São Paulo: Saraiva, 2003.

Ex2:

PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Lei nº 7961 , de 21 de novembro de 1984. Dispõe sobre a escolha, mediante eleição direta, de diretores de estabelecimento de ensino de 1º e 2º graus e dá outras providências. Diário Oficial do Estado, Curitiba, Paraná: 21/11/1984.
Ex3:

BRASIL. Decreto nº 76.924, de 29 de dezembro de 1975. Regulamentação da concessão de que trata o art. 5º da Lei nº 6.128, de 11 de dezembro de 1974, a qual dispõe sobre a retribuição do Grupo Magistério, do Serviço Social da União e das Autarquias Federais e dá outras providências. Diário Oficial, Brasília, 29 de dezembro de 1975, p. 17.

2) Acórdão, decisões e sentenças: estes documentos, produzidos por Cortes ou Tribunais, ao serem referenciados devem conter os seguintes elementos2:

1. NOME do país, estado ou município;

2. Nome da Corte ou Tribunal;

3. Ementa;

4. Tipo e número do recurso (R. E. Recurso Extraordinário, R.O. Recurso Ordinário, E.I.

Embargos Infringentes, A.I. Agravo de Instrumento etc);

5. Partes litigantes;

6. Nome do relator indicado pela palavra “Relator”;

7. Data de publicação

8. Órgão divulgador.

Ex1:

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. O Instituto de Resseguros do Brasil é sociedade de economia mista, salvo quando a União intervém no processo. Interpretação do artigo 31, V, letra a, da Constituição Federal de 1988. R.E. nº 35.029, Rio Grande do Sul. Instituto de Resseguros do Brasil versus Prefeitura de Porto Alegre. Relator: Min. Luis Galotti. Acórdão de 6 de junho de 1957. Revista de direito Administrativo, Rio de janeiro, v.51, p. 298-301, jan/mar. 1958.
3) Pareceres, Resoluções, Indicações, Portarias: nestes casos devem ser elencados os seguintes elementos referenciais:

1. NOME do país, estado ou município, seguido do órgão autor;

2. Tipo de Documento;

3. Data de publicação

4. Ementa;

5. Relator/Consultor;

6. Órgão divulgador.
Ex1:

BRASIL. Ministério da Educação e Desporto. Portaria nº 1.886, de 30 de dezembro de 1994.Fixa as Diretrizes Curriculares nacionais e os conteúdo mínimo do curso jurídico. Artigo 4º da Medida Provisória n. 765, de 16 de dezembro de 1994.Relator: Ministro da Educação Murílio de Avellar Hingel. Brasília: Diário Oficial da União de 4 de janeiro de 1995.
7.2 Anexos

Elemento opcional, que consiste em um texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação ou ilustração. Os anexos são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão (obtido quando se digita o hífen seguido de um “enter”) e pelos respectivos títulos numa folha que antecede o seu conteúdo. 

ANEXO 1 - Modelo de capa.

FACULDADE ASSIS GURGACZ - FAG

NOME DO ACADÊMICO

TÍTULO DO TRABALHO

CASCAVEL - PR

20__

ANEXO 2 - Modelo Folha de rosto.

FACULDADE ASSIS GURGACZ - FAG

NOME DO ACADÊMICO

TÍTULO DO TRABALHO

Trabalho apresentado na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II, do Curso de Engenharia Mecânica, da Faculdade Assis Gurgacz - FAG, como requisito parcial para obtenção do título de Bacharel em Engenharia Mecânica.

Professor Orientador: 

CASCAVEL - PR
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 Figura 1: Produção dos principais Estados produtores de cana-de-açúcar no Brasil.














              (Fonte: Produção, área e rendimento médio: IBGE – Produção Agrícola Municipal (PAM - 1990 a 2004) e  


              Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA - julho/2006)
































 (Fonte: EMATER, 2009)
































Figura 2: Temperatura máxima e mínima, na casa de vegetação ao longo do experimento








� Evitar abordagens vagas e imprecisas. Por exemplo: “O novo Código Civil”; “O Mercosul”.
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